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Relatório do auditor independente  
sobre as demonstrações financeiras 
 
 
Aos Administradores e Acionistas 
Rio Verde Energia S.A. 
 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Rio Verde Energia S.A. ("Companhia"), que compreendem 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo 
nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais 
políticas contábeis.  
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Rio Verde Energia S.A. em 31 de dezembro de 
2019, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de 
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.  
 

Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir, intitulada 
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.  
 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras 
 

A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles 
internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 
 
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capacidade 
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras, a não 
ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 
 
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do 
processo de elaboração das demonstrações financeiras. 
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Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras 
 
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em conjunto, 
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de 
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia 
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre 
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou 
erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro 
de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. 
 
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, 
exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: 
 
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, 

independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de 
auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, 
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 
 

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. 

 
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e 

respectivas divulgações feitas pela administração. 
 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 

operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a 
eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 
financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas 
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. 

 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as 

divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e os 
eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. 
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Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais 
deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos. 
 
Recife, 30 de março de 2020 
 
 
 
PricewaterhouseCoopers 
AuditoresIndependentes 
CRC 2SP000160/O-5  
 
 
 
Helena de Petribu Fraga Rocha 
Contador CRC PE-020549/O-6 
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Ativo  2019  2018  Passivo e patrimônio líquido  2019  2018 
           

Circulante      Circulante     

   Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)  10.056  2.181     Fornecedores  126  226 

   Contas a receber de clientes (Nota 6)  13.808  12.176     Salários e encargos sociais  600  653 

   Tributos a recuperar (Nota 7)  167  120     Tributos a pagar  12  33 

   Outros ativos  80//2  1.037     Dividendos propostos (Nota 12)  22.723  28.429 
  24.833  15.514     Imposto de renda e contribuição social (Nota 17)  184  230 
         Partes relacionadas (Nota 8)  211  458 

Não circulante         Outros passivos  1.336  1.078 

Realizável a longo prazo        25.194  31.108 

   Tributos a recuperar (Nota 7)  188  188         

   Outros ativos  173  163  Total do passivo  25.194  31.108 
  361  351       

      Patrimônio líquido (Nota 12)     

   Imobilizado (Nota 9)  92.029  94.979     Capital social  45.356  45.356 

   Intangível (Nota 10)  4.731  4.601     Reservas de lucros  51.404  38.982 
  97.121  99.932     Total do patrimônio líquido  96.759  84.338 
               

Total do ativo  121.953  115.445  Total do passivo e patrimônio líquido  121.953  115.445 
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  2019  2018 
     

Operações continuadas     

   Receita líquida de vendas (Nota 13)  57.382  54.888 

   Custo da venda de energia elétrica (Nota 14)  (7.774)  (7.675) 

Lucro bruto  49.608  47.212 
     

   Despesas gerais e administrativas (Nota 15)  (3.535)  (4.133) 

   Outras receitas operacionais, líquidas  24  (33) 

Lucro operacional  46.097  43.046 
     

   Despesas financeiras (Nota 16)  (11)  (710) 

   Receitas financeiras (Nota 16)  195  1.107 

Receitas financeiras, líquidas  184  397 
     

Lucro antes do imposto de renda e contribuição social  46.281  43.443 
     

   Imposto de renda e contribuição social (Nota 17)  (1.855)  (2.105) 
       

Lucro líquido do exercício  44.426  41.338 
     

     

Ações em circulação no final do exercício (em milhares)  45  45 
     

Lucro por ação atribuível aos acionistas da Companhia durante o 
exercício (expresso em R$ por ação) 

 983,74  915,36 
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  2019  2018 
     

Lucro líquido do exercício  44.426  41.338 
     

   Outros componentes do resultado abrangente     

     

Total do resultado abrangente do exercício  44.426  41.338 
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    Reserva de Lucros     

  Capital 
social 

 Legal  Incentivo 
fiscal 

 Retenção de 
lucros 

 Lucros 
acumulados 

 Total 

Em 1º de janeiro de 2018  45.356  9.071  9.242  28.451    92.120 
             

   Distribuição de dividendos (Nota 12 (c (i)))        (28.451)    (28.451) 

   Lucro líquido do exercício          41.338  41.338 

   Destinação do lucro líquido do exercício             

   Antecipação de dividendos (Nota 12 (c (i)))          (3.750)  (3.750) 

   Dividendo mínimo obrigatório (Nota 12 (c (i)))          (16.919)  (16.919) 

   Lucro à disposição da Assembleia dos Acionistas (Nota 12 (c (ii)))        20.669  (20.669)   
                   

Em 31 de dezembro de 2018  45.356  9.071  9.242  20.669    84.338 
             

   Distribuição de dividendos (Nota 12 (c (i)))        (9.791)    (9.791) 

   Lucro líquido do exercício          44.426  44.426 

   Destinação do lucro líquido do exercício             

   Dividendo mínimo obrigatório (Nota 12 (c (i)))          (22.213)  (22.213) 

   Lucro à disposição da Assembleia dos Acionistas (Nota 12 (c (ii)))        22.213  (22.213)   
                   

Em 31 de dezembro de 2019  45.356  9.071  9.242  33.091    96.759 
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  2019  2018 
     

Fluxos de caixa das atividades operacionais     

Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social  46.281  43.443 

Ajustes de     

   Depreciação (Nota 9)  3.065  3.076 
   Amortização (Nota 10)  443  548 
   Prejuízo da alienação de imobilizado (Nota 9)  13  54 
   Despesa com juros de financiamento (Nota 16)    656 

     

Variações do capital circulante     

   Contas a receber de clientes (Nota 6)  (1.632)  (2.574) 
   Tributos a recuperar  (1.308)  (1.346) 
   Outros ativos  (16)  (84) 
   Títulos e valores mobiliários    2.593 
   Fornecedores  (100)  (4) 
   Salários e encargos sociais  (53)  118 
   Partes relacionadas  (247)  (348) 
   Tributos a pagar  (21)  21 
   Outros passivos  260  97 
Caixa gerado nas operações  46.685  46.250      

   Juros pagos    (665) 
   Imposto de renda e contribuição social pagos  (640)  (686) 
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais  46.045  44.899 

     

Fluxos de caixa das atividades de investimentos     

   Adições ao imobilizado (Nota 9)  (122)  (799) 
   Adições ao intangível (Nota 10)  (339)  (304) 

Caixa líquido (aplicado nas) atividades de investimento  (461)  (1.103) 
     

Fluxos de caixa das atividades de financiamento     

   Amortização de principal    (12.752) 
   Dividendos pagos (Nota 12)  (37.710)  (35.275) 
Caixa líquido (aplicado nas) atividades de financiamento  (37.710)  (48.027) 

     

   Aumento (redução) de caixa e equivalentes, líquidos  7.875  (4.231) 
     

    Caixa e equivalentes, no início do exercício (Nota 5)  2.181  6.412 

    Caixa e equivalentes, no final do exercício (Nota 5)  10.056  2.181 
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1 Informações gerais 
 

1.1  Contexto operacional 
 
A Rio Verde Energia S.A. (a “Companhia”), com sede em Recife - PE, tem como objetivo a produção e a 
geração de energia elétrica, mediante a exploração do potencial hidráulico da Pequena Central 
Hidrelétrica (“PCH”) denominada Canoa Quebrada, localizada no Rio Verde, afluente pela margem 
esquerda do rio Teles Pires, sub-bacia 17, na bacia hidrográfica do rio Amazonas, na divisa entre os 
municípios de Lucas do Rio Verde – MT e Sorriso - MT. A PCH Canoa Quebrada tem uma potência 
instalada de 28 MW. 
 
Em 1º de setembro de 2017, a Companhia passou a ser controlada pela Rio do Sangue Energia S.A. 
A Atiaia Energia S.A., antiga controladora da Companhia, transferiu, de forma irrevogável e irretratável, 
as ações da Companhia para a Rio do Sangue Energia S.A. A operação foi concretizada de acordo com os 
termos do artigo 125 do Código Civil e obteve, integralmente, as seguintes condições: anuência da 
Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), das Centrais Elétricas Brasileiras (ELETROBRÁS) e do 
Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). 
 
A ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica, através de sua Resolução nº 395, de 17 de setembro de 
2001, autorizou a Companhia a estabelecer-se como Produtor Independente de Energia Elétrica, 
mediante a exploração do potencial hidráulico denominado PCH Canoa Quebrada. A autorização 
vigorará pelo prazo de 30 anos, iniciada em 18 de setembro de 2001. 
 
A Companhia possui licença para operação (LO nº 318274/2018), a qual foi expedida em 19 de outubro 
de 2018 e válida até 18 de outubro de 2021. 
 
A emissão das demonstrações financeiras foi aprovada pela diretoria da Companhia em 30 de março de 
2020. 
 

1.2 Base de preparação e apresentação 
 

As demonstrações financeiras foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil 
incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC). Essas 
demonstrações evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e 
somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela administração na sua gestão. 
 
As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 
apresentadas na Nota 20. 
 
As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor. 
 
A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis críticas e 
também o exercício de julgamento por parte da Administração da Companhia no processo de aplicação 
das políticas contábeis do Grupo. Aquelas áreas que requerem maior nível de julgamento e possuem 
maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são significativas para as 
demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 2. 
 

1.3 Mudanças nas políticas contábeis e divulgações 
 
A seguir indicamos as alterações de normas que foram adotadas pela primeira vez para o exercício 
iniciado em 1o de janeiro de 2019.  
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(a)   CPC 06 (R2) - Operações de Arrendamento Mercantil  
 

A Companhia não teve impactos em suas demonstrações financeiras pela adoção do CPC 06 (R2), uma 
vez que seus contratos de locação não estão no escopo da referida norma, por se tratar de contratos com 
prazo inferior a 12 meses. 
 

(b)  ICPC 22/IFRIC 23: Incerteza sobre Tratamento de Tributos sobre o Lucro 
 

Esta interpretação tem como objetivo esclarecer como a companhia deve avaliar as incertezas na 
contabilização dos tributos sobre o lucro quando a legislação aplicável não estiver clara. 
 
A Companhia avaliou os fatos atuais e o tratamento contábil aplicado em cada situação à luz desta 
interpretação, e concluiu que não houve efeitos decorrentes de posições fiscais adotadas que possam vir 
a ser desafiadas pelas autoridades fiscais brasileiras. 
 
De toda forma, a Companhia não sofrerá impactos advindos da referida norma, uma vez que seu regime 
de tributação é lucro presumido. 
 

1.4 Capital circulante líquido 
 
Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia possui excesso de passivos circulantes sobre ativos 
circulantes no montante de R$ 361 (2018 – R$ 15.593). Tal circunstância deve-se substancialmente aos 
dividendos a pagar. A Companhia possui capacidade de geração de fluxo de caixa operacional para 
liquidação de suas obrigações de curto prazo, como evidenciado na demonstração do fluxo de caixa. 
 

1.5 Contrato de compra e venda de energia 
 
A Companhia firmou, em 30 de junho de 2004, contrato de compra e venda de energia elétrica com as 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – ELETROBRÁS no âmbito PROINFA. O mencionado contrato prevê 
a venda pela Companhia de 184.920 MWh ao ano para a ELETROBRÁS, até 29 de dezembro de 2026.  
 
Em 18 de março de 2008, a Companhia firmou sexto Aditivo ao contrato de compra e venda de energia 
elétrica com a Centrais Elétricas Brasileiras S.A. – ELETROBRÁS, alterando o montante da energia 
contratada para 200.316 MWh ao ano. O preço contratado é reajustado anualmente com base na 
variação do Índice Geral de Preços de Mercado – IGP–M. 
 

(a) Contratos de conexão e de uso do sistema de distribuição 
 
Durante o exercício de 2004, a Companhia firmou com a Energisa Mato Grosso Distribuidora de Energia 
contratos de conexão e de uso do sistema de distribuição operado pela Energisa. Os mencionados 
contratos têm validade até 29 de dezembro de 2026. 
 
A Companhia paga mensalmente à Energisa o encargo devido pelo uso do sistema de distribuição, 
calculado conforme determinado pela ANEEL. No exercício findo em 31 de dezembro de 2019, o 
montante pago pela Companhia foi de R$ 1.034 (2018 – R$ 1.031), registrado como custo da energia 
elétrica. 
 
 

2 Estimativas e julgamentos contábeis 
 
As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para as 
circunstâncias. 
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Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as 
estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimativas 
e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste relevante nos 
valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão contempladas abaixo. 
 

(a) Vida útil dos bens do ativo imobilizado 
 
A Companhia utiliza os critérios definidos na resolução ANEEL nº 367, de 02 de junho de 2009, 
atualizada pela resolução nº 474, de 7 de fevereiro de 2012, na determinação da vida útil estimada dos 
bens do ativo imobilizado porque entende que refletem os períodos durante os quais serão gerados 
benefícios econômicos pelos ativos. 
 
 

3 Gestão do risco financeiro 
 
3.1 Fatores de risco financeiro 

 
As atividades da Companhia a expõem a diversos riscos financeiros: risco de mercado, risco de liquidez e 
risco regulatório. 
 
O programa de gestão de risco global da Companhia se concentra na imprevisibilidade dos mercados 
financeiros e busca minimizar potenciais efeitos adversos no desempenho financeiro da Companhia.  
 
Durante os exercícios de 2019 e de 2018, a Companhia não celebrou contratos que possam ser 
considerados como instrumentos derivativos. 
 
A gestão de risco é realizada pelo setor Financeiro da Companhia, segundo as políticas aprovadas pela 
Diretoria. O setor Financeiro da Companhia identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais 
riscos financeiros. A Diretoria estabelece princípios para a gestão de risco global, bem como para áreas 
específicas. 
 
O quadro a seguir sumaria a natureza e a extensão dos riscos decorrentes de instrumentos financeiros e 
como a Companhia administra sua exposição. 

Risco 

 

Exposição 

 
Metodologia utilizada 
para mensuração do 
impacto 

 

Gestão        

Risco de crédito 

 

Caixa e equivalentes de 
caixa, contas a receber de 
clientes 

 Análise de vencimento  
Diversificação das 
instituições 
financeiras 

     

  Avaliação de crédito  
Monitoramento dos 
limites de crédito/ 
ratings 

    
  

 

Risco de liquidez  Empréstimos e outros 
passivos 

 Previsões de fluxo de caixa  Linhas de crédito 
disponíveis  
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(a) Risco de liquidez 
 
É o risco de a Companhia não dispor de recursos líquidos suficientes para honrar seus compromissos 
financeiros, em decorrência de descasamento de prazo ou de volume entre os recebimentos e 
pagamentos previstos. 
 
Para administrar a liquidez do caixa, são estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos 
futuros, sendo monitoradas diariamente pelo setor financeiro. 
 
A tabela a seguir analisa os passivos financeiros da Companhia, por faixas de vencimento, 
correspondentes ao período remanescente no balanço patrimonial até a data contratual do vencimento.  
 

(b) Risco Regulatório 
 

 As atividades da Companhia, assim como de seus concorrentes são regulamentadas e fiscalizadas pela 
ANEEL. Qualquer alteração no ambiente regulatório poderá exercer impacto sobre as atividades da 
Companhia. 
 

3.2 Gestão de capital 
 
O objetivo da gestão de capital da Companhia é assegurar que se mantenha uma classificação de crédito 
forte perante as instituições e uma relação de capital ótima, a fim de suportar os negócios da Companhia 
e maximizar o valor aos acionistas. 
 
A Companhia controla sua estrutura de capital fazendo ajustes e adequando às condições econômicas 
atuais. Para manter ajustada esta estrutura, a Companhia pode efetuar pagamento de dividendos, retorno 
de capital aos acionistas, captação de novos empréstimos, emissões de debêntures, entre outros. 
 
Não houve alterações quanto aos objetivos, políticas ou processos durante os exercícios findos em 31 de 
dezembro de 2019 e 2018. 
 
 

4 Instrumentos financeiros por categoria 
 

Ativos financeiros - Empréstimos e recebíveis 
 

  

Valor dos ativos 
financeiros 

apresentados no 
balanço 

patrimonial 
   

Em 31 de dezembro de 2019   

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)  10.056 
Contas a receber de clientes (Nota 6)  13.808 

  23.865 
   

Em 31 de dezembro de 2018   

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5)  2.181 
Contas a receber de clientes (Nota 6)  12.176 
   14.357 
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Passivos financeiros - Outros passivos financeiros 
 

  

Valor dos passivos 
financeiros 

apresentados no 
balanço patrimonial 

   

Em 31 de dezembro de 2019   

Fornecedores  126 

Partes relacionadas (Nota 8)  211 
  338 
   

Em 31 de dezembro de 2018   

Fornecedores  226 

Partes relacionadas (Nota 8)  458 

   684 

 
 

 5 Caixa e equivalentes de caixa 
 

  2019  2018 
     

Recursos em banco e em caixa (i)  44  1.500 
Depósitos bancários de curto prazo (ii)  10.013  680 

  10.056  2.181 

 
(i) O saldo de recursos em banco e em caixa compreende depósitos em conta corrente disponíveis 

para uso imediato. 
 

(ii) Os Certificados de depósitos bancários estão indexados pela variação do CDI (Certificado de 
Depósito Interbancário) e podem ser resgatados imediatamente em um montante conhecido de 
caixa, sem penalidade de juros, e estando sujeito a um insignificante risco de mudança de valor, 
cuja intenção da Administração é fazer uso desses recursos no curto prazo. Referidos saldos 
decorrem da estratégia e do fluxo normal das operações da Companhia. 

 
 

6 Contas a receber de clientes 
 
O saldo refere-se a valores a receber pela geração e fornecimento de energia para os clientes os quais 
possuem contratos de compra e venda de energia junto à Companhia conforme Nota 1.5. O saldo em 
2019 é de R$ 13.808 (2018 – R$ 12.176). 
  
Não foram registrados AVP (ajuste a valor presente) e PCLD (provisão para créditos de liquidação 
duvidosa) sobre o montante, tendo em vista que as faturas foram emitidas no do mês de dezembro de 
2019 e os vencimentos se dão nos dois meses subsequentes ao da geração. 
 
Não há histórico ou expectativa de perdas em relação às contas a receber. 
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7 Tributos a recuperar 
 

  2019  2018 
     

     

Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços - ICMS                    202   202 
Contribuição para financiamento da seguridade social – COFINS                      77   71 
Programa de integração social - PIS                       17   15 
Imposto de renda a recuperar  12  10 
Contribuição social a recuperar  48  10 

  355  308 
     

(-) Circulante  (167)  (120)      

Não circulante  188  188 
 
 

8 Partes relacionadas 
 

A Companhia é controlada pela Rio do Sangue Energia S.A., com 100% das ações. 
 

(i) Remuneração do pessoal-chave da Administração 
 

O pessoal-chave da Administração inclui os diretores. A remuneração paga ou a pagar refere-se a 
honorários da diretoria por serviços prestados e está apresentada a seguir: 
 
  2019  2018 

Honorários da diretoria  130                        
86  

 
(ii) Outras transações 

 
  Passivo circulante 

  2019  2018 
     

Atiaia Energia S.A.  133  415 
Ical Vidros S.A.  65  32 
Outros  13  11 

       
  211  458 

 
Referem-se ao rateio das despesas administrativas-ordinárias de pessoal com as demais empresas do 
Grupo, de acordo com os critérios e parâmetros estabelecidos em laudo técnico elaborado por empresa 
especializada. 
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9 Imobilizado       
  Terrenos   Edificações e 

benfeitorias  
  Equipamentos e 

instalações  
 Veículos   Móveis e 

utensílios  
 Outros  Total em 

operação 
  

             

 Em 31 de dezembro de 2018                

  Saldo inicial   9.382  52.217  35.389  31  56  235  97.310 
       Transferências       (3)    3     
       Aquisições   35  16  730    18    799 
       Alienações       (54)        (54) 
       Depreciação (a)    (1.447)  (1.614)  (5)  (10)    (3.076) 

               

 Saldo contábil, líquido   9.417  50.786  34.448  26  67  235  94.979 
               

 Em 31 de dezembro de 2018                

       Custo   9.417  68.504  53.492  552  206  235  132.406 
       Depreciação acumulada     (17.717)  (19.044)  (526)  (139)    (37.426) 

               

 Saldo contábil, líquido   9.417  50.786  34.448  26  67  235  94.979 
               

 Em 31 de dezembro de 2019                

  Saldo inicial   9.417  50.786  34.448  26  67  235  94.979 
       Reclassificação (i)      241      (235)  6 
       Aquisições     62  54    5    122 
       Alienações       (10)    (2)    (13) 
       Depreciação (a)    (1.447)  (1.607)  (5)  (6)    (3.065) 

               

 Saldo contábil, líquido   9.417  49.401  33.126  21  64    92.028 
               

 Em 31 de dezembro de 2019                

       Custo   9.417  68.566  53.777  552  209    132.521 
       Depreciação acumulada     (19.164)  (20.651)  (531)  (145)    (40.491) 

               

 Saldo contábil, líquido   9.417  49.401  33.126  21  64    92.029 
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(a) Depreciação 
 

A depreciação do exercício findo em 31 de dezembro de 2019 foi registrada como custo da energia 
vendida, no montante de R$ 3.035 (2018 - R$ 3.037), e despesas gerais e administrativas, no montante 
de R$ 98 (2018 - R$ 101). Deste montante em 2019, R$ 68 (2018 – R$ 63) refere-se ao rateio da 
depreciação do imobilizado de uso em comum entre as empresas do Grupo Cornélio Brennand. 
 

(i) Reclassificação 
 
O saldo de R$ 241 refere-se a peças para reposição, reclassificadas do estoque para o imobilizado. O 
saldo no montante de R$ 235 refere-se a gastos com a renovação de licença, transferidos para o 
intangível. 
 
 

10 Intangível 
 

   Ágio (i)    Software   
 Renovação de 

Licença e 
Outros Usina  

  Servidões    Total  

           

 Em 31 de dezembro de 2018            

 Saldo inicial   3.183  433  863  366  4.845 
      Aquisições       304    304 
      Amortização (a)  (225)  (323)      (548) 

           

 Saldo contábil, líquido   2.958  110  1.167  366  4.601 
           

 Em 31 de dezembro de 2018            

      Custo   5.661  986  1.167  366  8.180 
      Amortização acumulada   (2.703)  (876)      (3.579) 

           

 Saldo contábil, líquido   2.958  110  1.167  366  4.601 
           

 Em 31 de dezembro de 2019            

 Saldo inicial   2.958  110  1.167  366  4.601 
      Aquisições       339    339 
      Reclassificação       235    235 
      Amortização (a)  (225)  (49)  (169)    (443) 

           

 Saldo contábil, líquido   2.733  61  1.571  366  4.731 
           

 Em 31 de dezembro de 2019            

      Custo   5.661  986  1.740  366  8.753 
      Amortização acumulada   (2.928)  (925)  (169)    (4.022) 

           

 Saldo contábil, líquido   2.733  61  1.571  366  4.731 
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(i) Ágio 
 
O saldo refere-se ao ágio pago quando da aquisição do projeto relacionado à pequena central hidrelétrica 
(PCH), o qual foi fundamentado em expectativa de rentabilidade futura. 
 
A amortização do ágio é efetuada de acordo com o prazo de autorização da PCH.  

 
(a) Amortização 
 

A amortização do exercício findo em 31 de dezembro de 2019 foi registrada como custo da energia 
vendida, no montante de R$ 218 (2018 - R$ 323), e despesas gerais e administrativas, no montante de 
R$ 326 (2018 - R$ 322). Deste montante em 2019, R$ 101 (2018 – R$ 97) refere-se ao rateio da 
amortização do intangível de uso em comum entre as empresas do Grupo Cornélio Brennand. 

 
 
11 Provisão para contingências 

 
A Companhia, com o apoio dos seus consultores jurídicos, realizou levantamento, avaliação e 
quantificação das ações cíveis, trabalhistas e tributárias e identificou que não há ações classificadas 
como perda provável em 31 de dezembro de 2019. Portanto não há provisão constituída no balanço. 
 

De acordo com o CPC 25 – Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes, não são 
provisionados os valores envolvidos em ações de perda possível. O somatório de todas as ações de perda 
possível unicamente tributárias em 31 de dezembro de 2019 é de R$ 14.479 (2018 – R$ 4.760). 
 
 

12 Patrimônio líquido 
 
(a) Capital social 

 
Em 31 de dezembro de 2019 e de 2018, o capital social no montante de R$ 45.356 é composto por 
45.159.552 ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, possuídas pela Rio do Sangue Energia S.A. 
 

(b) Reserva legal 
 

A reserva legal é constituída anualmente como destinação de 5% do lucro líquido do exercício e não 
poderá exceder a 20% do capital social. A reserva legal tem por fim assegurar a integridade do capital 
social e somente poderá ser utilizada para compensar prejuízo e aumentar o capital. A partir do exercício 
de 2017, a Companhia não constituiu a reserva legal em virtude do seu saldo total já ter atingido o 
percentual de 20% do capital social. 
 

(c) Dividendos propostos 
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(i) Dividendo mínimo obrigatório 
 

Ao acionista é assegurado o direito de receber dividendos mínimos obrigatórios de 50% conforme 
disposto no artigo 202 da lei das sociedades por ações. 
 

  2019  2018 
     

Lucro líquido do exercício  44.426  41.338 
     

      Antecipação de dividendos    (3.750) 
     

Lucro líquido ajustado  44.426  37.588 
       

Dividendo mínimo obrigatório  22.213  16.919 
 

A movimentação dos dividendos propostos é como segue: 
 

  

Atiaia 
Energia S.A.  

Rio do Sangue 
Energia S.A.  Total 

       

Em 31 de dezembro de 2018  11.510  16.919  28.429 
Declaração de dividendos    9.791  9.791 
Pagamento de dividendos  (11.000)  (26.710)  (37.710) 
Dividendo mínimo obrigatório    22.213  22.213 
Em 31 de dezembro de 2019  510  22.213  22.723 

 
 O saldo no montante de R$ 510 refere-se a dividendos declarados em exercícios anteriores para a Atiaia 

Energia S.A., sua antiga controladora. 
  
(ii) Retenção de lucros  

 
Representa a parcela destinada do lucro, após constituição da reserva legal e destinação do dividendo 
mínimo obrigatório, que deverá ser deliberada de forma definitiva através de ato societário. Durante o 
exercício de 2019, a Administração da Companhia declarou dividendos no montante de R$ 9.791 (2018 
– R$ 32.201). 
 
 

13 Receita líquida de vendas 
 
 A reconciliação entre as vendas brutas e a receita líquida é como segue: 

 

  2019  2018 
     

Receita bruta de vendas  59.556  56.967 
Impostos incidentes sobre vendas   (2.174)  (2.079) 

     

  57.382  54.888 
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14 Custo da venda de energia elétrica 
 

    2019  2018 
          
Depreciação e amortização   3.253   3.360 
Salários e encargos sociais   1.592   1.499 
Custo do uso do sistema de distribuição   1.034   1.031 
Prestação de serviços de terceiros   936   962 
Assistência médica e seguros   223   189 
Viagens e combustíveis   152   123 
Impostos e taxas   137   80 
Outros custos   446   431 
          
    7.774   7.675 

 
 

15 Despesas gerais e administrativas 
 
    2019  2018 
          
Salários e encargos sociais   1.911   2.501 
Prestação de serviços de terceiros   766   816 
Depreciação e amortização   424   423 
Viagens   56   30 
Impostos e taxas   3   4 
Outros   374   360 
          
    3.535   4.133 

 
 

16 Receitas financeiras, líquidas 
 

  2019  2018 
     

Despesa de juros e financiamentos    (656) 
Outras despesas financeiras  (11)  (55) 
   Despesas financeiras  (11)  (710) 

     

Receita de juros de aplicação  174  1.094 
Outras receitas financeiras  21  13 
   Receitas financeiras  195  1.107 

     

Receitas financeiras, líquidas  184  397 
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17 Despesa de imposto de renda e contribuição social 
 

  2019  2018 
     

Receita bruta de vendas  59.556  56.967 
Presunção 8% - Imposto de renda  4.764  4.557 
Presunção 12% - Contribuição social  7.147  6.836 
Demais receitas e ganhos de capital  195  1.101 

     

Imposto de renda - Presumido     

Imposto de renda: 15%  744  849 
Adicional: 10%  450  542 
Imposto de renda - Total  1.194  1.391 

     

Contribuição social sobre lucro líquido - Presumido                                 
Contribuição social: 9%  661  714 

       
Imposto de renda e contribuição social sobre lucro líquido  1.855  2.105 

  
 
18 Cobertura de seguros (Não auditado) 

 
A Companhia possui um programa de gerenciamento de riscos com o objetivo de delimitar os riscos, 
buscando no mercado coberturas compatíveis com seu porte e suas operações. As coberturas foram 
contratadas, em conjunto com outras empresas do Grupo Cornélio Brennand, pelos montantes a seguir 
indicados, considerados suficientes pela Administração para cobrir eventuais sinistros, considerando a 
natureza de sua atividade, os riscos envolvidos em suas operações e a orientação de seus consultores de 
seguros.  
 
Em 31 de dezembro de 2019, a Companhia possuía em conjunto com outras empresas do Grupo Cornélio 
Brennand, apólice de seguro de Risco Operacional contratada com terceiros, com as seguintes 
coberturas: 
 

Coberturas  
Limite Máximo de 

Indenização (LMI) 
   
Danos materiais  67.025
Quebra de máquinas  15.000
Danos elétricos  15.000
Alagamento e inundação  30.000
Despesas extraordinárias*  2.000
Pequenas obras de engenharia*  5.000
Honorários de peritos*  1.000
Erros e omissões *  5.000
Despesas de salvamento e contenção de sinistros *  5.000
Remoção de entulho*  5.000
Demolição e aumento no custo da construção*  2.000
Afretamento de aeronaves*  500
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*Previsto pagamento de franquia equivalente a 15% dos prejuízos, com o valor mínimo que varia entre 
R$ 250 e R$ 300, exceto itens destacados com asterisco cuja franquia possui condições específicas. 
 
A Companhia possui também cobertura de seguros para Lucros Cessantes, com Limite máximo de 
Indenização de R$ 41.348 e Seguro de Responsabilidade Civil com LMI de R$ 15.000. 
 
 

19 Eventos Subsequentes 
 

Ao final do exercício de 2019, a Organização Mundial de Saúde (OMS) reportou globalmente casos 
limitados de contaminação por vírus até então desconhecido. Posteriormente, em janeiro de 2020, o 
vírus (COVID-19) foi identificado e constatou-se a ocorrência de transmissão entre humanos. Em 
meados de março de 2020, a OMS declarou alerta de pandemia do novo coronavírus, afetando a rotina 
da população e da atividade econômica global. 
 
A Companhia entende que o seu balanço patrimonial, o resultado de suas operações e seus fluxos de 
caixa poderão ser afetados durante o exercício de 2020, em razão do status de pandemia do novo 
coronavírus. Entretanto, dado o atual momento, não foi possível mensurar o impacto de forma segura. 
É esperado que as operações da Companhia sejam afetadas da seguinte forma: 
 
- redução de receita; 
- potenciais inadimplência financeiras; 
- redução de geração de caixa. 
 
 

20 Resumo das principais políticas contábeis 
 

As principais políticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações financeiras estão 
definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo 
disposição em contrário. 

 
20.1 Caixa e equivalentes de caixa  
 

Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, e com risco insignificante de 
mudança de valor. 
 

20.2 Ativos e passivos financeiros 
 

20.2.1 Classificação 
 

 A Companhia classifica seus ativos e passivos financeiros, no reconhecimento inicial, sob a categoria 
empréstimos e recebíveis. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos e passivos 
financeiros foram adquiridos. 
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(a) Empréstimos e recebíveis 
 

 Os empréstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos, com pagamentos fixos ou 
determináveis, que não são cotados em um mercado ativo. São apresentados como ativo circulante, 
exceto aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes 
são classificados como ativos não circulantes).  

  
20.3 Contas a receber de clientes  
 

As contas a receber de clientes são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, 
mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método da taxa efetiva de juros.  
 

20.4 Tributos a recuperar  
 
São avaliados pelo custo e não excedem ao valor esperado de realização. 
 

20.5 Imobilizado  
 
Os itens do imobilizado são demonstrados ao custo histórico de aquisição menos o valor da depreciação 
e de qualquer perda não recuperável acumulada. O custo histórico inclui os gastos diretamente 
atribuíveis necessários para preparar o ativo para o uso pretendido pela Administração. 
 
O valor contábil de um ativo é imediatamente reduzido para seu valor recuperável se o valor contábil do 
ativo for maior que seu valor recuperável estimado. 
 
Os ganhos e as perdas e alienações são determinados pela comparação do valor de venda com o valor 
contábil e são reconhecidos em "Outras receitas (despesas) operacionais, líquidas" na demonstração do 
resultado. 
 
Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação dos ativos são revisados e ajustados, se 
necessário, quando existir uma indicação de mudança significativa desde a última data de balanço. 
 
A Administração da Companhia, entende que as vidas úteis definidas pela ANEEL representam as vidas 
úteis econômicas dos ativos. Essas vidas úteis estão definidas na Resolução Normativa nº 474 da Agência 
Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), de 7 de fevereiro de 2012.  
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As taxas de depreciação utilizadas para os ativos mais representativos da Companhia são apresentadas 
abaixo: 

 
Geração 

 Taxas anuais de 
depreciação - % 

   
Casa de Força – Produção hidráulica  2,00 
Comporta  3,33 
Gerador  3,33 
Painel, mesa de comando e cubículo  3,57 
Ponte rolante, guindaste e pórtico  3,33 
Reservatório, barragem e adutora  2,00 
Turbina hidráulica  2,50 
Chave tensão igual ou superior a 69 Kv  3,33 
Chave tensão igual ou inferior a 69 Kv  6,67 
Disjuntor  3,03 
Estrutura em LT – Torre  2,70 
Reator  2,78 
Sistema de aterramento  3,03 
Transformador de força  2,86 
Transformador de corrente/potencial igual ou superior a 69 Kv  3,33 
Transformador de corrente/potencial igual ou inferior a 69 Kv  4,35 
Transformador de potencial capacitivo ou resistivo  3,33 
Para-raios  4,17 
   
Administração central   
   
Equipamentos gerais  16,00 
Veículos  14,29 

 
Os terrenos não são depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para 
alocar seus custos, menos o valor residual, durante a vida útil, que é estimada conforme as taxas anuais 
estabelecidas pela Aneel através da Resolução nº 367 em vigor desde 2 de junho de 2009. Alguns bens 
do ativo possuem vida útil superior ao prazo de autorização em estabelecer-se como Produtor 
Independente de Energia Elétrica e, portanto, ao término de 30 (trinta) anos de exploração do serviço, 
esses bens ainda terão valor residual não depreciado. 
 

19.6 Intangível 
 

(a)      Ágio 
 
Representado pelo ágio pago pela Amper Energia S.A., na aquisição da participação acionária da Rio 
Verde Energia S.A., fundamentado por expectativa de rentabilidade futura. O ágio é amortizado pelo 
prazo remanescente do direito à autorização e foi originado em combinação de negócio que ocorreu 
antes da transição para as novas normas contábeis (novos CPC’s). 
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(b) Softwares 
 
                              As licenças de softwares são capitalizadas com base nos custos incorridos para adquirir os softwares e 

fazer com que eles estejam prontos para serem utilizados. Esses custos são amortizados durante a vida 
útil estimada dos softwares de três a cinco anos. 

 
 Os custos associados à manutenção de softwares são reconhecidos como despesa, conforme incorridos.  

 
 Outros gastos de desenvolvimento que não atendam a esses critérios são reconhecidos como despesa, 

conforme incorridos. Os custos de desenvolvimento previamente reconhecidos como despesa não são 
reconhecidos como ativo em período subsequente. 

 
 Os custos de desenvolvimento de softwares reconhecidos como ativos são amortizados durante sua vida 

útil estimada, não superior a três anos. 
  

20.7 Provisões  
 
 As provisões são reconhecidas quando: (i) a Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada 

como resultado de eventos passados; (ii) é provável que uma saída de recursos seja necessária para 
liquidar a obrigação; (iii) e o valor possa ser estimado com segurança. 

 
20.8 Outros passivos circulantes  

 
São demonstrados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos 
correspondentes encargos e variações monetárias incorridas. 

 
20.9 Capital social 

 
As ações ordinárias são classificadas no patrimônio líquido.  
 

20.10 Reconhecimento da receita 
 
A receita compreende o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e serviços no curso normal das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida de 
impostos, devoluções, abatimentos e descontos. 
 
O reconhecimento da receita pela comercialização de energia elétrica ocorre em um determinado 
período de acordo com o cumprimento das obrigações de performance previstas nos contratos. 
 

20.11 Receita financeira 
 

 A receita financeira é reconhecida conforme o prazo decorrido pelo regime de competência, usando o 
método da taxa efetiva de juros. 
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20.12 Imposto de renda e contribuição social corrente 
 
 As despesas fiscais do período compreendem o imposto de renda e contribuição social corrente. O 

imposto é reconhecido na demonstração do resultado, exceto na proporção em que estiver relacionado a 
itens reconhecidos diretamente no patrimônio líquido. A Companhia é tributada pelo regime de lucro 
presumido. 

 
 Os encargos do imposto de renda e contribuição social corrente são calculados com base nas leis 

tributárias em vigor ou substancialmente promulgadas, na data do balanço. 
 

20.13 Distribuição de dividendos 
 
A distribuição de dividendos para os acionistas da Companhia é reconhecida como passivo nas 
demonstrações financeiras, no período em que a distribuição é aprovada por eles, ou quando da 
proposição do dividendo mínimo obrigatório previsto em lei. 
 
 
 

   *       *       * 


